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O trabalho deriva de uma tese de doutorado que propõe compreender o comportamento eleitoral em 
dois países que elegeram como presidentes representantes do movimento de extrema direita de nível 
global: Brasil e Estados Unidos. Os presidentes eleitos em mandatos anteriores, Jair Bolsonaro e 
Donald Trump, apresentam afinidade ideológica com a nova extrema direita, associada a regressos 
democráticos em todo o mundo. A escolha de um país na América do Norte e outro na América do Sul 
para a investigação se dá porque a maior parte da literatura internacional acerca do avanço da extrema 
direita tem como foco países europeus e os Estados Unidos, o que é acarreta em limitações teóricas, 
uma vez que os países do sul sofreram o mesmo avanço do conservadorismo de direita, muitas vezes 
de forma ainda mais violenta. A segunda justificativa é a similaridade do discurso entre ambos os ex-
líderes de governo. Espera-se com isso gerar uma contribuição aos estudos acerca do tema ao 
deslocar o foco da análise do norte global, atribuindo-o a um país latino-americano de economia 
emergente, e relacioná-lo com um dos países mais estudados dentro das nações afligidas por esse 
movimento. Com isso, a presente investigação visa compreender se o rompimento democrático é um 
fator correlacionado aos eleitores dos líderes aqui estudados, a frequência dessa atitude e quem são 
os eleitores que rejeitam a democracia. Além disso, interessa analisar o discurso de ambos os 
presidentes e se apresentam caráter autoritário, bem como as respostas e demandas de seu 
eleitorado. É apresentada a hipótese que o apoio a Bolsonaro ou Trump é correlacionado a uma maior 
aceitação de formas antidemocráticas de governo. De encontro a esses objetivos, é conduzida uma 
investigação que contará com análise de duas fontes de dados presentes em ambos os países: o 
questionário bienal do Latin American Public Opinion Project (LAPOP) e a rede social Twitter, 
conhecida pelo uso que seus usuários fazem da plataforma como local de exposição de opiniões 
diversas, inclusive políticas. As análises longitudinais com dados do projeto LAPOP permitirão 
compreender a evolução do suporte à democracia e atitudes políticas de 2006 até a atualidade, já os 
dados provenientes do Twitter possibilitarão compreender as principais demandas e críticas 
expressadas por usuários pró-Bolsonaro ou Trump, inclusive comentários manifestados acerca do 
regime democrático em cada país e sobre a alternativa autoritária. Na presente fase do trabalho, é 
formulada uma análise do discurso manifestado na web por ambos os ex-presidentes e suas 
ideologias compartilhadas. 
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This work stems from a doctoral thesis that aims to understand electoral behaviour in two countries 
that have elected representatives of the global extreme right-wing movement as presidents: Brazil and 
the United States. The presidents elected in previous terms, Jair Bolsonaro and Donald Trump, share 
an ideological affinity with the new extreme right, which is associated with democratic setbacks around 
the world. The choice of a country in North America and another in South America for the investigation 
is justified because most of the international literature on the rise of the extreme right focuses on 
European countries and the United States, which leads to theoretical limitations, since southern 
countries have also suffered from the advance of right-wing conservatism, often in a more violent way. 
The second justification for that is the discourse similarity between both former government leaders. 
The purpose is to generate a contribution to studies on the subject by shifting the focus of analysis 
from the global north to an emerging Latin American economy and comparing it to one of the most 
studied countries among the nations affected by this movement. Thus, this investigation aims to 
understand whether democratic rupture is a factor correlated with the vote for Bolsonaro or Trump, the 
frequency of this attitude, and who are the voters who reject democracy. In addition, it is of interest to 
analyse the discourse of both presidents and whether they present an authoritarian argument, as well 
as the responses and demands of their electorate. The hypothesis is presented that support for 
Bolsonaro or Trump is correlated with greater acceptance of antidemocratic forms of government. To 
meet these objectives, an investigation is conducted that will analyse two sources of data present in 
both countries: the biennial questionnaire of the Latin American Public Opinion Project (LAPOP) and 
the social network Twitter, known for its use as a place to express diverse opinions, including political 
ones. Longitudinal analyses using LAPOP data will allow understanding the evolution of support for 
democracy and political attitudes from 2006 to present date, while data from Twitter will enable 
understanding the main demands and criticisms expressed by pro-Bolsonaro or Trump voters, 
including comments about the democratic regime in each country and the authoritarian alternative. At 
the present stage of the research, an analysis is formulated of the discourse expressed on the web by 
both former presidents and their shared ideologies. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 


